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			Sobre o autor

			Alfredo de Freitas Dias Gomes, mais conhecido como Dias Gomes, foi romancista, contista e teatrólogo. Nasceu em Salvador, em 19 de outubro de 1922. Escreveu seu primeiro conto, “As Aventuras de Rompe-Rasga”, aos 10 anos, e, aos 15, sua primeira peça, A Comédia dos Moralistas, vencedora do concurso promovido pelo Serviço Nacional de Teatro e pela União Nacional dos Estudantes (UNE). Várias de suas obras foram censuradas durante a ditadura por apresentarem forte conteúdo político. Entre as mais conhecidas, estão O Bem-Amado, O Pagador de Promessas e O Berço do Herói (adaptada para a televisão como Roque Santeiro). 

			Escrita em 1960, A Invasão estreou em 25 de outubro de 1962 no Teatro do Rio, com direção de Ivan de Albuquerque, e foi encenada dois anos depois em Montevidéu, pelo grupo El Galpón, com direção de José Renato. A peça foi laureada com o Prêmio Cláudio de Souza, da ABL, e com o Prêmio Padre Ventura, do CICT. Em janeiro de 1969, foi proibida pela censura, em uma interdição que durou até 1978. 

			Dias Gomes foi eleito para a Cadeira 21 da Academia Brasileira de Letras em 1991. Faleceu em 1999, em São Paulo, aos 76 anos.
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			Notícia sobre Dias Gomes

			FLÁVIO RANGEL

			A carreira de Dias Gomes não é exatamente aquilo que se possa chamar um suceder de alegrias — na verdade, a posição que ocupa hoje no teatro brasileiro foi conquistada, duramente, com pertinácia e obstinação. No atual processo de desenvolvimento da dramaturgia brasileira têm surgido, da noite para o dia, autores de talento, todos eles voltados para a pesquisa do nosso homem e de nosso meio; Dias está ao lado deles, na vanguarda dessa dramaturgia — mas veio por caminhos diferentes.

			Foi romancista — é preciso que se diga aqui, embora o autor tivesse feito o possível para que se esquecessem desse pecado. Ele pretendia, na medida em que seu possível dinheiro permitisse, retirar seus romances (três ou quatro) de circulação. Deve-se registrá-lo, fiel ao pensamento de Carlos Drummond de Andrade, que “a vida não pode ser passada a limpo”. Os romances são maus, nada acrescentam à novelística do país — no teatro é que o autor iria encontrar-se.

			E no teatro também teve duas fases. A primeira, Dias a iniciou muito jovem ainda, com Pé de Cabra, e depois escreveu Amanhã Será Outro Dia. Ninguém o duvida, mas o autor colocou certa ênfase no enredo: tinha vinte anos. Daí em diante, começou a se preocupar com alguns aspectos da realidade brasileira e escreveu Sulamita, Zeca Diabo e Um Pobre Gênio, a primeira montada com mudança do título e da cor do protagonista, que era negro no texto e virou branco no espetáculo. Um Pobre Gênio não chegou ao palco, já que a peça tratava das reações de um grupo de operários em greve, e a opinião geral dos empresários da época era a de que “negro tem que ser criado” (o que justifica o primeiro incidente) e de que a plateia “não aceita um herói operário”. Dias Gomes, assim como tantos outros dramaturgos da época, teve de se colocar no velho dilema de conceder ou desistir. Desistiu, ficou torcendo para que a mentalidade mudasse, e foi ganhar a vida no rádio e depois na televisão. Ganhou-a assim até que percebeu indícios de que a mentalidade estava mudando. Em 1955, Jorge Andrade fora saudado como uma grande esperança; sua peça A Moratória colocava no palco a verdade do comportamento humano do brasileiro e analisava as consequências do crack da Bolsa em 1929. Pedro Mico tinha como herói um malandro de morro, e Antonio Callado tratou o tema com tamanha naturalidade e fascínio que concorreu fortemente para afastar o capachismo cultural que dominava nossos dramaturgos. Em 1958, Gianfrancesco Guarnieri propôs com êxito espetacular a temática nova — o estabelecimento no palco de uma legítima consciência social, a observação de contradições que a compõem e uma humanidade, um lirismo, um tom brasileiro no diálogo até então desconhecidos. O surto de nacionalismo e a ânsia de desenvolvimento tomavam conta do Brasil; iniciaram-se as primeiras mudanças na estrutura política; o país tomava noção de suas limitações e de suas possibilidades. Tudo isso tinha de se refletir no teatro, e as plateias até então alienadas, respirando um drama importado, passaram a ter curiosidade por aquilo que, estando à sua volta, era demonstrado no palco. Dias Gomes podia recomeçar a escrever — e deu início à sua segunda fase.

			Trancou-se em casa e começou uma peça que havia muito tinha na cabeça: a história de um homem simples e ingênuo, mas leal e fiel a si mesmo, em conflito com a intransigência, o dogmatismo e a malícia de linguagem. Mesclou ao tema recordações de sua infância em Salvador, concentrou a ação no drama do protagonista, mas suportou-a bem pelos coadjuvantes, e lhe deu, sobretudo, além da vívida observação humana, os elementos constitutivos de um drama social. Durante a preparação do texto, comportou-se como seu personagem “Zé do Burro”, hoje mundialmente famoso: obstinado e perseverante, não assistiu a nenhuma peça por mais de oito meses, já que não queria receber influência alguma. Só saiu desse exílio voluntário quando a deixou inteiramente pronta, e lhe deu o título de O Pagador de Promessas.

			Cinco meses mais tarde, a peça estreava no TBC. Desde os primeiros ensaios os atores se entusiasmaram com as qualidades do texto. Tive a honra de dirigi-la, e na ocasião escrevi que, “… servido por uma história de admirável imaginação, o autor não se limitou a fixar caracteres e se esquivou habilmente de cair no simplesmente episódico ou típico; sua história ultrapassa a praça de Salvador onde se localiza a ação para transformar-se em termos universais de debate moral e de conflito ético. O choque Zé do Burro-Padre pode ser elevado às infinitas proporções dos choques entre a liberdade e a intolerância, entre a bondade inata e a malícia da ordem estabelecida, entre a pureza dos simples e o temor dos medrosos. O processo de desintegração que sofre o protagonista nada mais é do que a consequência do pacto com a morte que ele assumiu no momento em que sua ingenuidade não permitiu uma elasticidade maior. Entre a proposição de enquadrar-se no que já está equacionado e de manter a fidelidade ao próprio mundo, ele opta pela própria dignidade. E antes que surja o tempo do homem, os que pretendem antecipá-lo pagam um preço alto: o preço que Zé do Burro paga no final da peça”. O espetáculo teve um extraordinário êxito e mereceu as seguintes palavras do crítico paulista Sabato Magaldi: “Aqueles que se comovem com a ternura de O Idiota, de Dostoievski; aqueles que sentem o desamparo de Woyzeck, de Büchner; aqueles que sabem como é difícil afirmar-se a pureza e a inocência num mundo dominado pelas maquinações da linguagem — vão sofrer com o destino de Zé do Burro e aplaudir a profunda humanidade da peça de Dias Gomes.”

			Do TBC a peça voou para Cannes — e, auxiliada pelo belo tratamento cinematográfico que Anselmo Duarte lhe deu, trouxe para o Brasil a Palma de Ouro.

			A Revolução dos Beatos e A Invasão têm em comum alguns elementos conteudísticos e diferem na forma. Têm em comum a observação social, os elementos contrastantes de determinado grupo humano, a simpatia pelos humildes e a notícia dialética da transformação da sociedade. Quanto à forma, a última se pretende uma síntese quer do ponto de vista de cenário como de desenvolvimento dramático, e a primeira deseja maior arrojo, uma multiplicidade de cenas, um desenrolar quase cinematográfico. A Revolução dos Beatos analisa um de tantos casos semelhantes no estágio de subdesenvolvimento cultural do Brasil, um dos casos menores de que está repleta a legenda de histeria coletiva que tomou conta de Juazeiro do Ceará, por intermédio do Padre Cícero. A peça tem alguns elementos verídicos, mas novamente Dias soltou sua imaginação. O fio condutor da história é o processo de conscientização de um modesto camponês, do misticismo à tomada de consciência social, e a experiência humana que ele retira dos acontecimentos. Desfilam novamente nessa peça autênticos personagens brasileiros. Captando quase fotograficamente o ambiente, Dias domina o enredo e observa o que se passa, sem nunca se integrar em demasia no próprio conflito. Como em suas outras peças, a lucidez novamente aqui se faz presente. Com relação a O Pagador de Promessas, há também um passo à frente. Os personagens secundários são mais bem-tratados, e o antagonista recebe melhores razões. Com a história prosseguindo no seu ritmo, o autor nos informa em detalhe as condições humanas, geográficas, sociais e políticas nas quais vivem os personagens.

			A Invasão também se ampara num fato: a história de um grupo de favelados que, sem residência, se apossa de um edifício abandonado — na realidade, é aquilo a que se deu o nome de Favela do Esqueleto. É uma peça urbana, e se do ponto de vista exterior tem alguns pontos de contato com Street Scene, de Elmer Rice, é intensamente brasileira da primeira à última palavra. Tendo cenas de grande beleza e com uma dosagem de emoção de rara sobriedade (como na cena da morte do filhinho de Santa), A Invasão é uma peça plena de um sentido reivindicatório que analisa sardonicamente toda e qualquer espécie de paliativo que os atuais detentores do poder encontram para adiar uma solução que a cada dia é mais urgente.

			As três últimas peças de Dias Gomes — O Pagador de Promessas, A Revolução dos Beatos e A Invasão — formam, portanto, assim como que uma trilogia. São significativas também dos novos caminhos que os dramaturgos brasileiros estão procurando: o abandono completo do drawing-room-play, em favor de uma pesquisa formal que lhes abra novos horizontes, com a sucessão ininterrupta de cenas, com a preocupação permanente de ritmo, tudo isso resultando numa síntese que se aproxima de um novo teatro épico; é um teatro ao ar livre.

			As coisas estão entrelaçadas, e o moderno teatro brasileiro não nasceu ao acaso. Os dramaturgos brasileiros — e ao lado de Dias Gomes estão Gianfrancesco Guarnieri, Jorge Andrade, Antonio Callado, Augusto Boal, Oduvaldo Vianna Filho, Francisco de Assis, Francisco Pereira da Silva, Ariano Suassuna — retratam intensa e fervorosamente os problemas de nosso país. São representantes da nova mentalidade do Brasil; a mentalidade de não conformismo, a noção de que os reveses não nos devem abater, uma aspiração de desenvolvimento que chega a comover e sobretudo uma aguda consciência social e política. Os temas distantes das problemáticas com as quais estamos a braços estão definitivamente banidos do teatro. O novo teatro brasileiro, por intermédio de seus dramaturgos, intérpretes, encenadores e cenógrafos, tem sua parte de contribuição ao chamado “cinema novo”. É o despertar de uma arte autêntica e séria, ao lado do despertar de nossa nação.

			Essas coisas estão todas entrelaçadas à sociologia, aos nossos problemas políticos mais fundamentais, às ligas camponesas, à necessidade de reforma agrária, ao desenvolvimento industrial, à ascensão irreversível das classes proletárias etc. Assim, o novo teatro do Brasil está olhando para dentro; não se trata mais de transcrições de Sardou ou Bernstein. Hoje os protagonistas são operários, camponeses, líderes sindicais e agregados de fazenda. São brasileiros, e o que é melhor: falam nossa língua.

			Dias Gomes esperou por anos a possibilidade de finalmente poder escrever o seu teatro. É um teatro engajado, é a noção completada de que um artista decente não pode furtar-se à sua contribuição inalienável à história. É também um teatro combatido, sobretudo censurado. Mas é o melhor, e é o único de que temos necessidade.
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